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sado é também muito grave. Dos 
1.649.459 km de extensão das estra-
das nacionais, 1.501.339 km não es-
tão pavimentados. E dos 148.120 
km pavimentados, 24% estão em 
mau estado de conservação: 

Esta situação causa prejuízos in-
calculáveis para o país, tanto em 

termos de vidas per-
didas quanto no en-
carecimento de pro-
dutos de extrema ne-
cessidade para nos-
sa população. como 
conseqüência do au-
mento dos custos de 
transporte. 

O déficit se repete 
em relação a obras-
chave para o desen-
volvimento, como 
portos, ferrovias, hi-
drelétricas, linhas de 

transmissão de energia, eclusas, 
pontes e muitas outras. Sem esses 
investimentos, estamos estrangu-
lando setores econõmicos, como o 

to e suas repercussões na saúde. exportador, e regiões inteiras do 
Em relação à infra-estrutura, a he- país, cujo desenvolvimento segura-

rança acumulada e recebida do pas- mente contribuiria para nosso 

Em relação à 

infra-estrutura, a 
herança recebida 

do passado é 
muito pesada 

SERGIO MAÇÃES 

H á grande expectativa no 
país em relação à reto-
mada do crescimento 
sustentado da econo- 

mia. Mas para que esse desejo se 
concretize será necessária a rea-
lização de intensos investimentos 
em infra-estrutura, como já ocor-
reu em momentos de forte cresci-
mento econômico de nosso pas-
sado. Sua inexistência e insufi-
ciência são obstáculos intranspo-
níveis ao desenvolvimento, como 
bem nos faz lembrar o recente 
problema enfrentado pelo setor 
de energia elétrica, chamado de 
"crise do apagão". 

Entre os indicadores que melhor 
expressam o crescimento econô-
mico, o consumo per capita de ci-
mento desponta como dos mais re-
presentativos. Nesse item o Brasil 
não tem, lamentavelmente, se saí-
do muito bem nos últimos anos. 
Com  um consumo de apenas 216 
quilos por habitante/ano, estamos 
muito abaixo de nações em recons-
trução, como Portugal e Espanha, 
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cujos consumos superam os 1.000 
quilos/habitante, enquanto nações 
consolidadas e com infra-estrutura 
completa, como Alemanha e Japão, 
ainda assim consomem acima de 
400 quilos/habitante. Mesmo na-
ções com o nosso nível de desen-
volvimento, como México e Chile, 
levam grande vanta-
gem em relação ao 
Brasil. 

O baixo consumo 
per capita de cimen-
to no país é conse-
qüência direta da fal-
ta de investimentos 
tanto na infra-estru-
tura quanto na área 
habitacional. Nesta, 
com déficit superior 
a 6,5 milhões de mo-
radias, são fortes os 
impactos negativos 
sobre a qualidade de vida da popu-
lação mais humilde, principalmen-
te pela impossibilidade do acesso 
aos serviços básicos de saneamen- 

crescimento e para a melhoria da 
qualidade de vida dos brasileiros. 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez a seguinte afirmação, no 
último dia 8 de abril, em São Paulo: 
"Retomarei todas as obras parali-
sadas, em nosso país, imprescindí-
veis ao desenvolvimento do Bra-
sil." Com as esperanças fortaleci-
das pelos recentes resultados obti-
dos na condução da economia, ain-
da que iniciais, o presidente deve 
estar antevendo o momento pelo 
qual todos anseiam, quando final-
mente teremos a estabilidade mo-
netária e a normalização das taxas 
de juros. 

Estas são condições sine qua 
non para a retomada dos investi-
mentos em infra-estrutura e mora-
dia, com a imediata e conseqüente 
retomada do crescimento susten-
tado e do emprego. • 

Por todos esses motivos, as pa-
lavras do presidente soam como 
um bom augúrio. 

SERGIO MAÇÃES é presidente do 
Sindicato Nacional da Indústria do 
Cimento. 


